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APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar que 
a reflexão sobre o processo de inovação no setor educacional envolve uma série de 
componentes que, da perspectiva da Engenharia de Produção, são sistematizados 
e possibilitam um considerável diferencial competitivo. A sedimentação deste 
processo no planejamento estratégico e na prospecção na área educativa depende 
da postura dos gestores e da equipe de profissionais, que devem promover a quebra 
de paradigmas e a constituição de um novo modelo em um cenário em constante 
mutação.

O primeiro volume, com 28 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Organização, Gestão e Avaliação, além das áreas 
de Capacitação Universitária, Deserção Acadêmica, Narrativas Digitais, e 
Metodologia Ativa como processo de Inovação na área da Educação.

A inclusão da gestão da inovação nas instituições educacionais prevê a 
prospecção de algumas regras para a adequação do modelo de negócio, incentivado 
e balizado nos indicativos de proposição de valor, cadeia de suprimentos e nas 
características do cliente-alvo que garantem o sucesso de todo o processo. Além 
desses parâmetros de adequação, é necessário atingir um alto nível de envolvimento 
dos gestores e da equipe de docentes e técnicos para a implementação da inovação 
na organização.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico 
envolvendo procedimentos Inovadores no âmbito da Educação mostram novos 
direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no mercado 
de trabalho, além da contribuição acadêmica e científica.

Podemos notar que o Setor Educacional se encontra em processos de mudanças 
paradigmáticas, fomentadas tanto pelas exigências socioculturais de reconfiguração 
dos modos de produção do conhecimento científico e tecnológico quanto pelas 
demandas externas do mundo globalizado.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo desde a Educação Básica e de Ensino Superior 
até as novas Metodologias que vêm sendo aplicadas buscando novos modelos 
de inovação que de forma conjunta através de ferramentas que transformam a 
Organização, Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior um diferencial 
na formação de conhecimento.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
educacional.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
dos Segmentos direcionados à Educação, ampliando os conhecimentos acerca dos 



temas abordados.  
Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 

empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão 
em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Inovação. 

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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ROUNDS CLÍNICOS: EXPERIÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE SOCIAL UNIVERSITÁRIA

CAPÍTULO 24
doi

Claudia Capellari 
Faculdades Integradas de Taquara – Faccat – 

Curso de Enfermagem - Taquara - RS

Mariele Cunha Ribeiro
Faculdades Integradas de Taquara – Faccat – 

Curso de Enfermagem - Taquara - RS

RESUMO: Introdução: A disciplina Estágio 
Curricular, realizada em hospitais e serviços 
de atenção básica da região de abrangência 
da Faccat, proporciona aos alunos o 
desenvolvimento de rounds clínicos. Tais 
momentos são oportunizados para que casos 
clínicos, oriundos do mundo do trabalho em 
que os acadêmicos estão inseridos, sejam 
problematizados e discutidos de forma 
multidisciplinar, envolvendo os profissionais 
dos serviços, docentes e os estagiários. Marco 
teórico: Os rounds clínicos são métodos que 
possibilitam aos profissionais na área da 
saúde, a discussão e aprofundamento sobre 
casos atendidos no âmbito de trabalho. Na 
área de enfermagem, há a preocupação em 
relação ao aprendizado e apropriação dos 
encaminhamentos e cuidados a serem prestados, 
baseados na Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), por meio do processo de 
enfermagem. Este preza pelo planejamento da 
assistência de forma organizada, sistematizada, 
aprimorando o desenvolvimento do pensamento 

crítico e julgamento clínico dos enfermeiros. 
Metodologia: Relato de experiência a partir 
de rounds clínicos realizados nas disciplinas 
de estágios da Atenção Básica e Hospital e 
envolvem docentes, discentes e profissionais 
dos cenários em que os estágios ocorrem. 
Resultados: Os rounds clínicos proporcionam 
maior entrosamento da equipe de saúde, 
docentes e estudantes, permitindo a reflexão 
acerca dos problemas oriundos do mundo do 
trabalho e sobre a proposição de soluções 
baseadas em evidências. A discussão sobre a 
abordagem ofertada, coloca tais atores como 
protagonistas desse processo, respondendo a 
um dos principais propósitos da Universidade, 
que é propor respostas às necessidades da 
comunidade e desenvolvimento da prática 
clínica adequada. 
PALAVRAS-CHAVE: prática clínica, rounds 
clínicos, enfermagem e prática clínica

CLINICAL ROUNDS: EXPERIENCE OF 
UNIVERSITY SOCIAL RESPONSIBILITY

ABSTRACT: Introduction: The Curricular 
Internship course, held in hospitals and basic 
care services in the Faccat region, provides 
students with the development of clinical rounds. 
Such moments are opportunized so that clinical 
cases, coming from the work world in which 
the academics are inserted, are problematized 
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and discussed in a multidisciplinary way, involving service professionals, teachers and 
trainees. Theoretical framework: Clinical rounds are methods that enable professionals 
in the health area to discuss and deepen cases treated within the scope of work. In the 
nursing area, there is concern regarding the learning and appropriation of the referrals 
and care to be provided, based on the Systematization of Nursing Assistance (SNA), 
through the nursing process. It values ​​care planning in an organized, systematized 
way, improving the development of critical thinking and clinical judgment of nurses. 
Methodology: Report of experience from clinical rounds conducted in the disciplines 
of Primary Care and Hospital stages and involve teachers, students and professionals 
from the scenarios in which the stages occur. Results: Clinical rounds provide a 
better understanding of the health team, teachers and students, allowing reflection on 
problems arising from the world of work and on proposing evidence-based solutions. 
The discussion about the approach offered, places these actors as protagonists of 
this process, responding to one of the main purposes of the University, which is to 
propose responses to the needs of the community and development of appropriate 
clinical practice.
KEYWORDS: clinical practice, clinical rounds, nursing and clinical practice

1 | 	INTRODUÇÃO

Os rounds clínicos são métodos que possibilitam aos profissionais na área da 
saúde a discussão e aprofundamento sobre casos atendidos no âmbito de trabalho. 
Na área de enfermagem, há a preocupação em relação ao aprendizado e apropriação 
dos encaminhamentos e cuidados a serem prestados, baseados na Sistematização 
da Assistência de Enfermagem (SAE), por meio do Processo de Enfermagem (PE) 
(COFEN, 2009). Este preza pelo planejamento da assistência de forma organizada, 
sistematizada, aprimorando o desenvolvimento do pensamento crítico e julgamento 
clínico dos enfermeiros (Alfaro-Lefevre, 2000; Carpenito, 2018). Desta forma, a 
disciplina Estágio Curricular, realizada em hospitais e serviços de atenção básica da 
região de abrangência das Faculdades Integradas de Taquara (FACCAT), proporciona 
aos alunos o desenvolvimento de rounds clínicos. 

Os rounds são oportunizados para que um caso clínico, oriundo do mundo do 
trabalho em que os acadêmicos estão inseridos, seja problematizado e discutido de 
forma multidisciplinar, no campo da Atenção Básica e do Hospital onde os estágios 
acontecem. Para sua ocorrência, é necessário que o caso seja abordado do ponto de 
vista fisiopatológico, de tratamento clínico, de cuidado baseado no PE, bem como nos 
encaminhamentos e trajetórias que o paciente deverá percorrer na rede de atenção 
em saúde. Os rounds ocorrem quatro vezes durante o semestre, são capitaneados 
pelos estagiários da Atenção Básica e Hospital e envolvem docentes, discentes e 
profissionais dos cenários de cuidado em que os estágios acontecem. Configura-se, 
portanto, em um espaço de debate sobre a clínica e o tratamento dispensados ao 

https://paperpile.com/c/Gdx1YU/q0T0+e480w
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usuário do Sistema de Saúde, bem como de reflexão sobre as melhores práticas e 
evidências que conduzem o cuidado em saúde. 

2 | 	MARCO TEÓRICO

A prática de round clínicos é amplamente utilizada em instituições de saúde, 
especialmente em áreas fechadas como UTIs/CTIs (unidades de terapia intensiva/
centros de terapia intensiva), visando a discussão clínica e detalhada de casos clínicos 
complexos, que exigem a exposição de visão multi e interdisciplinar. O objetivo é 
levantar as principais dúvidas, dificuldades em definir condutas de tratamento, 
expondo as opiniões baseadas em evidências científicas, buscando esclarecimentos 
e determinações a serem seguidas ou que deveriam ter sido realizadas após um 
desfecho (O’leary et al., 2011).

Para que sejam produtivos, os rounds clínicos devem seguir um roteiro organizado 
e ter objetivos claros a serem alcançados, evitando que se tornem apenas reuniões 
longas e improdutivas, evidenciando o foco do momento: o paciente. Sugere-se 
seguir um roteiro pré-estabelecido, como segue: 1) determinar o objetivo do round, 
onde e como será realizado; 2) seleção dos casos clínicos adequados e integrados 
às áreas de Atenção Básica e Hospitalar (reais ou hipotéticos); 3) realizar o contexto 
inicial de cada caso clínico pelos professores; 4) coletar todos os dados pertinentes 
aos cuidados de enfermagem ao caso proposto, incluindo avaliações, planos e 
cuidados; 5) os alunos participantes problematizam o caso em sua respectiva unidade 
de estágio; 6) ajuste e considerações realizadas pelos docentes supervisores dos 
estágios; 7) preparar o conteúdo do ensino para apresentação ao grupo participante: 
colegas, professores dos estágios e funcionários dos cenários de atuação em estágio 
(unidades de atenção básica e hospital); 8) Apresentação dos rounds em datas 
definidas no hospital de atuação no estágio curricular hospitalar (Yin 2005).

Rounds interdisciplinares estruturados e bem conduzidos reduzem o tempo de 
permanência do paciente no hospital, facilitam e aprimoram a comunicação entre 
membros da equipe e melhoram o desempenho de vários indicadores de qualidade. 
Conforme relato da enfermeira responsável pela CTI do hospital e maternidade 
Therezinha de Jesus / MG, afirma que: 

“Pode-se decidir a necessidade de acompanhamento psicológico, mudança de 
medicação, sessões de fisioterapia ou qualquer outra associação de tratamentos 
que influenciem no quadro geral. O objetivo é o ganho na assistência ao paciente, 
mas a técnica também tem o efeito reflexo de ampliar a integração, o conhecimento 
compartilhado e o entusiasmo da equipe. Com a discussão de caso e a rotina de 
planejamento, todos crescem com o compartilhamento das informações”.  (http://
www.hmtj.org.br/2014/noticia/round-multidisciplinar-inovador-no-hmtj-beneficia-
pacientes-cronicos.)

Os rounds clínicos na área do ensino em Enfermagem, além dos benefícios acima 

https://paperpile.com/c/Gdx1YU/97qU
https://paperpile.com/c/Gdx1YU/VSsj
http://www.hmtj.org.br/2014/noticia/round-multidisciplinar-inovador-no-hmtj-beneficia-pacientes-cronicos
http://www.hmtj.org.br/2014/noticia/round-multidisciplinar-inovador-no-hmtj-beneficia-pacientes-cronicos
http://www.hmtj.org.br/2014/noticia/round-multidisciplinar-inovador-no-hmtj-beneficia-pacientes-cronicos
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citados, são instrumentos para a prática clínica e aprimoramento da Sistematização 
da Assistência de Enfermagem (SAE) através da implantação do Processo de 
Enfermagem (PE) (Alfaro-Lefevre, 2000). Os discentes deverão realizar, além de uma 
revisão de literatura sobre a patologia do cliente, os fármacos prescritos, exames 
gerais e laboratoriais, a descrição da utilização do processo de enfermagem durante a 
assistência prestada, em todas as suas etapas. Juntamente com o público participante 
– colegas, professores e profissionais das instituições parceiras – discutem a respeito 
das problematizações realizadas durante o round e resultados alcançados (Fakih et 
al., 2008); (Arias, 2016).

A prática dos rounds clínicos promove o envolvimento dos discentes com 
a busca aprimorada de conhecimentos perpassados durante o período, anos 
acadêmicos, revisando conhecimentos teóricos, associando à prática clínica durante 
o desenvolvimento dos estágios, associando à habilidades e atitudes necessárias à 
assistência integral aos pacientes (O’leary et al., 2011; Singh et al., 2012).

Figura 1: Enfermeira do Hospital São Francisco de Assis (Parobé, RS) debate caso clínico com 
estagiários do curso de Enfermagem da Faccat e profissionais de saúde da Instituição. 

Fonte: arquivo pessoal das autoras. Autorizado pelas participantes. 

https://paperpile.com/c/Gdx1YU/q0T0
https://paperpile.com/c/Gdx1YU/FYNB
https://paperpile.com/c/Gdx1YU/FYNB
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Figura 2: Estagiárias apresentam Caso Clínico em Round, no Hospital Bom Pastor (Igrejinha, 
RS).

Fonte: arquivo pessoal das autoras. Autorizado pelas participantes. 

3 | 	METODOLOGIA

Relato de experiência sobre a prática de rounds clínicos nas disciplinas de 
estágio curricular na Atenção Básico e Hospitalar. Estes ocorrem quatro vezes 
durante o semestre, são capitaneados pelos estagiários da Atenção Básica e Hospital 
e envolvem docentes, discentes e profissionais dos cenários em que os estágios 
ocorrem. Configura-se em um espaço de debate sobre a clínica e o tratamento 
dispensados ao usuário do Sistema de Saúde, bem como de reflexão sobre as 
melhores práticas e evidências que conduzem o cuidado em saúde.

4 | 	RESULTADOS

O envolvimento da equipe de saúde e dos estudantes, unidos no propósito de 
debater casos que emergem do mundo do trabalho, de discutir sobre a abordagem 
ofertada e sobre as melhores práticas a serem oferecidas no cuidado em saúde, 
colocam tais atores, estudantes, docentes e profissionais, como protagonistas desse 
processo. A problematização contribui para a reflexão significativa dos casos clínicos 
e do cuidado, contribuindo para o cuidado sistematizado e resolutivo, conforme estudo 
realizado (Uchôa, da Costa Uchôa, & de Camargo, 2010). 

Nossa experiência vai ao encontro de estudo já realizado que mostra a eficácia 
dos rounds clínicos para melhor compreensão e atendimento multiprofissional, bem 
como, a prática baseada em evidências e utilização da SAE e PE devidos (Carvalho, 

https://paperpile.com/c/Gdx1YU/DVCll
https://paperpile.com/c/Gdx1YU/g8MBs
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2010).
Outro estudo reforça a utilização dos rounds clínicos como uma boa prática 

entre a equipe multidisciplinar, minimizando riscos nos atendimentos prestados, assim 
como, comunicação efetiva e menores falhas nos processos de trabalho agindo para 
o alcance na segurança do paciente (Guzinski et al., n.d.).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os Rounds de Prática Clínica proporcionam maior entrosamento da equipe de 
saúde, docentes e estudantes, permitem a este a reflexão acerca dos problemas 
oriundos do mundo do trabalho e sobre a proposição de soluções baseadas em 
evidências. Aos serviços de saúde, a principal contribuição é na visão ampliada do 
cuidado, uma vez que a atividade envolve elementos diversos da rede de atenção 
em saúde, extrapolando a discussão acerca da doença e ampliando aquela sobre as 
iniciativas de cuidado oferecidas nos cenários pelos quais o usuário transita e recebe 
atendimento. Neste ínterim, responde a um dos principais propósitos da Universidade, 
que é propor respostas a necessidades da comunidade, colaborando para resultados 
positivos e promissores e desenvolvendo da adequada prática clínica. 
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